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Introdução 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz), é uma planta originária da América Tropical, constituindo-

se principal fonte de energia para mais de 600 milhões de pessoas no mundo, especialmente, nas regiões 

tropicais em desenvolvimento (IYER et al., 2010). No Brasil, em razão da grande variabilidade de condições 

climáticas e de solos, há mais de 3000 variedades de mandioca catalogadas (GOMES et al., 2002). 

Atualmente, a importância da mandioca vem aumentando na alimentação animal, por apresentar 

importante fonte de proteína nas folhas e possuir alta concentração de nutrientes digestíveis (HUE et al., 

2010). Para esta finalidade a variedade deve apresentar alta produtividade de raízes tuberosas, de massa seca 

e de biomassa área, com boa retenção foliar e elevados teores de proteínas nas folhas, além de concentração 

de fatores antinutricionais baixa, com o objetivo de evitar a intoxicação ou decréscimo da eficiência no 

aproveitamento dos nutrientes (OTSUBO, 2004). 

Esta tuberosa é rústica e de simples cultivo, produzindo aproximadamente 10 a 30 t ha-1 de raízes e 

de 8 a 30t ha-1 de parte área (NASCIMENTO, 2005). Em geral a produtividade média é muito abaixo do 

potencial produtivo da cultura, em função do manejo inadequado e da utilização de material de plantio de 

baixa qualidade (CARVALHO et al., 2009). 

O uso de variedades melhoradas e adaptadas aos fatores edafoclimáticos locais é uma das 

alternativas para se promover melhoria considerável no sistema de produção da cultura e aumentar a 

produtividade da mandioca na região, sendo que, devido à alta interação genótipos x ambientes, a 

probabilidade de um genótipo de comportar semelhante em todas as regiões ecológicas é baixa (FUKUDA; 

SILVA, 2003). 

Assim, o presente trabalho foi desenvolvido como objetivo avaliar a produtividade de raízes, a 

produtividade de parte aérea e o índice de colheita de variedades de mandioca em Cândido Sales-BA. 

 

Material e Métodos 



O experimento foi instalado em Lagoa Grande, município de Cândido Sales, BA. O município está 

localizado na região Sudoeste do Estado, com altitude média de 627m, clima semiárido, segundo a 

classificação de Köppen, do tipo Aw, ou seja, clima tropical com estação seca. A temperatura média anual é 

de 20,4ºC e precipitação anual de 767,4 mm com período chuvoso estabelecido entre os meses de outubro e 

março (SEI, 2013). 

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Amarelo Distrófico típico de textura 

argilosa. A análise de solo para caracterização química da área foi feita no Laboratório de Solos da UESB, 

no resultado foi constatado: pH em água (1:2,5): 5,0; P: 7,0 mg.dm-3  (Extrator Mehlich-1); K+: 0,13 

cmolc.dm-3 (Extrator Mehlich-1); Ca2+: 0,8 cmolc.dm-3 (Extrator KCl 1mol.L-1); Mg2+: 0,6 cmolc.dm-3 

(Extrator KCl 1mol.L-1); Al3+: 0,5 cmolc.dm-3 (Extrator KCl 1mol.L-1); H+: 2,9 cmolc.dm-3 (Extrator Solução 

SMP, pH 7,5 a 7,6); Soma de Bases: 1,5 cmolc.dm-3; CTC efetiva: 2,0 cmolc.dm-3; CTC a pH 7,0: 4,9 

cmolc.dm-3; Saturação por bases  (V): 31 %; Saturação por alumínio (m): 25 %.   

O solo foi arado, gradeado e sulcado mecanicamente. O plantio foi efetuado manualmente, em 

outubro de 2010, com o espaçamento 1,0 m entre linhas e 0,6 m entre plantas. Cada parcela foi constituída 

por quatro linhas de 11,40 m de comprimento e 4 m de largura, totalizando 45,6 m2. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com três repetições, sendo avaliados os genótipos Sergipe, 

Caipira, Jalé, 9783/13, Caravela, Lagoão, 9624/09, Mestiça, Moreninha, Verdinho, Aramaris, Poti Branca, 

Palmeira Preta, Amansa Burro, Tapioqueira, Caitité, Mulatinha, Bom Jardim, Cigana Preta, Tussuma, 

Sergipana e Platinão. 

Aos 24 meses após o plantio, foi efetuada colheita manual e avaliadas a produtividade de raízes 

tuberosas, a produtividade de parte aérea e o índice de colheita. A análise estatística foi realizada utilizando-

se o programa SAEG, versão 9,1 (RIBEIRO JÚNIOR, 2004), procedendo-se Análise de Variância e, 

posteriormente, as médias dos tratamentos foram agrupadas pelo procedimento de Scott-Knott, a de 5% de 

probabilidade. 

 

Resultados e Discussão 

A produção de parte aérea é de extrema importância na mandiocultura, tanto como material de 

propagação como para a produção de forragem para a alimentação animal (VIDIGAL FILHO et al., 2000). 

De acordo a tabela 1, os genótipos 9624/09, 9783/13, Amansa Burro, Caitité, Caravela, Mestiça, Moreninha, 

Mulatinha, Poti Branca, Tussuma e Verdinha apresentaram produtividade de parte aérea superior aos demais. 

Segundo Sagrilo et al. (2002), o comportamento das variedades em relação à produtividade aérea pode ser 

condicionado por condições climáticas.   

Pela mesma tabela observa-se variação de produtividade de raízes tuberosas de 2,74 a 12,65 t ha-1, 

demonstrando, assim, alta variabilidade entre os genótipos avaliados. A produtividade média de raízes neste 

experimento foi de 8,52 t ha-1, abaixo da média nacional. Os genótipos 9624/09, 9783/13, Amansa Burro, 



Aramaris, Caravela, Cigana Preta, Jalé, Lagoão, Mestiça, Moreninha, Palmeira Preta, Platinão, Tapioqueira, 

se destacaram com maior produtividade de raízes tuberosas. 

 

Tabela 1. Produtividade de raízes tuberosas (PRT), produtividade de parte aérea (PPA) e índice de colheita 

(IC) de plantas de vinte e duas variedades de mandioca. Cândido Sales – BA, 2013.  

Genótipos                                   PRT (t ha-1)             PPA (t ha-1)              IC (%)  

9624/09 11,33a 3,85 a 44,19a 

9783/13 8,82 a 4,02 a 32,65b 

Amansa burro 12,25a 3,26a 54,45a 

Aramaris 10,83a 2,43b 64,11a 

Bom jardim 2,74b 3,00b 26,32b 

Caipira 4,84b 2,69b 39,06b 

Caitité 6,82 b 3,81a 30,50b 

Caravela 12,37a 3,66a 47,95a 

Cigana preta 8,70 a 2,08b 66,65a 

Jalé 9,38a 2,78b 53,91a 

Lagoão 11,36a 2,49b 64,62a 

Mestiça 12,65a 3,50a 50,96a 

Moreninha 9,16 a 3,35a 44,94a 

Mulatinha 6,26 b 4,03a 27,23b 

Palmeira preta 10,89a 2,50b 63,48a 

Platinão 10,89a 1,96b 73,93a 

Poti branca 6,20 b 3,83a 28,49b 

Sergipana 3,76b 1,76b 52,71a 

Sergipe 6,69 b 2,27 b 52,62a 

Tapioqueira 10,58a 2,77 b 57,42a 

Tussuma 3,27 b 3,31a 22,60b 

Verdinha 7,62 b 3,99a               30,32b 

Média               8,52               3,06               47,0 

    Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de                       

probabilidade. 

 

A variedade Sergipe apresentou baixa produtividade de raiz, apenas 6,69 t ha-1. Esta variedade éa 

mais cultivada na região e, plantios sucessivos, sem uso de técnicas para seleção e conservação do material 

de plantio podem ter levado a perda de vigor explicando, assim, essa baixa produtividade (FOGAÇA et al, 

2011). 



Além da variedade Sergipe, a variedade Platinão, outra bastante cultivada na região está entre os 

genótipos com maior índice de colheita. Soares (2011), avaliando características de variedades de mandioca 

em função de épocas de colheita, obteve resultado similar com esta variedade apresentando índice de 

colheita de 60%. Resultados semelhantes foram obtido por Lopes et al. (2010) que constataram índice de 

colheita de 56,38%, para a Platinão e de 50,68% para variedade Sergipe. 

 

Conclusões 

Os genótipos 9624/09, Amansa Burro, Caravela, Mestiça e Moreninha apresentam os melhores 

resultados em todas as características agronômicas avaliadas.  
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